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Resumo 

Gonçalves, Marcela Vecchione; Pinheiro, Leticia de Abreu (Orientadora). 
A Voz da Identidade Nacional: a Política Externa russa como prática 
dialógica excludente dos chechenos. Rio de Janeiro, 2005. 195p. 
Dissertação de Mestrado – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Esta dissertação pretende refletir sobre o lugar da diferença na relação 

entre os Estados e a relevância dessa diferença na construção das identidades 

nacionais por meio de ações de política externa. O objeto de estudo será a 

Federação russa e sua política externa entre a segunda metade de 1999, quando 

Vladimir Putin assume o cargo de primeiro-ministro, e os últimos meses de 

2001, posteriormente aos ataques do 11 de setembro nos EUA. Parte-se da 

hipótese de que a política externa russa, nesse período, utilizou o conceito de 

terrorismo, instituído nesse momento como ameaça aos valores do Estado 

Democrático de Direito, para justificar a violência contra a Chechênia, república 

da Federação com intenções separatistas. Fazendo isso, reproduziu-se a 

identidade nacional russa, mediante reconhecimento e legitimidade interna e 

externa. Em linhas teóricas gerais e resumidas, buscar-se-á entender a 

constituição da identidade russa no período citado pelas ações e discursos de 

política externa e como por meio disso se acentua, com a violência política, a 

exclusão da diferença interior, a qual será chamada de Outro Interno, pela 

associação com os que são Outros definidos na relação entre os próprios 

Estados, o que chamaremos de Outros externos. É importante destacar então que 

a política externa será não só nosso foco de análise, mas nosso próprio tema, 

pois identidade e diferença dar-se-ão no contexto de formulação e de ação da 

mesma.  

Palavras-chave 
Política externa; Identidade; Rússia; Teoria das Relações Internacionais; 

Chechênia; Exclusão; Linguagem; Bakhtin. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310316/CA



 
Abstract 

Gonçalves, Marcela Vecchione; Pinheiro, Leticia de Abreu (Advisor). The 

Voice of National Identity: Russian Foreign Policy as an exclusionary 
dialogical practice of the chechen people. Rio de Janeiro, 2005. 195p. 
M.A. Dissertation – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This dissertation intends to reflect upon the place of difference in the 

relation between states and the relevance of that same difference in the 

construction of national identities through foreign policy actions. The object of 

this study will be the Russian Federation and its foreign policy between the 

second half of 1999, when Vladimir Putin becomes the prime minister, and the 

last months of 2001, just after the September 11th in USA. Our hypothesis is that 

Russian foreign policy, in the quoted period, has come to terms with the concept 

of terrorism, instituted in this time as a threat of the values of the Democratic 

Rule of Law, in order to justify the violence against Chechnya, republic of the 

Federation with separatist intentions. Doing that, the Russian national identity 

had been reproduced, by acquiring internal and external recognizing and 

legitimization. In general and summarized theoretical lines, the aim is to 

understand the constitution of Russian identity in that period through foreign 

policy actions and discourses and how, going through it, the exclusion of the 

internal difference, which we are going to call Internal Other, is accentuated by 

political violence in front of the association with which is considered the Others 

defined by the relation between the States, which we are going to call External 

Others. For this reason, it is important to remark that foreign policy will be our 

focus of analysis, as well as our own theme of discussion, because identity and 

difference, and the appearance of the Other, will happen in the context of its 

formulations and actuation.  

Keywords 
Foreign policy; Identity; Russia; Theory of International Politics; 

Chechnya; Exclusion; Language; Bakhtin 
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Algumas questões vêm a ser questões de política externa; 

algumas questões de política externa pedem escolhas 

únicas; algumas dessas escolhas têm de ser apoiadas pelo 

Estado como um todo sob pena de este desaparecer – e, 

com ele, o problema de sua unidade. Se temos um Estado, 

temos uma política externa, o Estado tem de se pronunciar 

na hora certa em uma só voz. 

 
Kenneth Waltz, O Homem, o Estado e a Guerra, p. 221 
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